
 

Aos vinte e um dias do mês de novembro de dois mil e dezenove, o Conselho 

Municipal de Educação reuniu-se, em sessão ordinária, na sala de reuniões, situada 

à Rua Pedro Álvares Cabral, nº305 – Centro – Nilópolis. Dando inicio à reunião, o 

presidente do CME desejou boas-vindas e solicitou que a conselheira Waldenise 

lesse as atas dos encontros de setembro e outubro, já que na plenária de outubro, 

devido à dinâmica do encontro, não foi possível submeter a ata de setembro à 

aprovação. Após as leituras, ambas foram aprovadas por todos. Em seguida, foram 

justificadas as ausências dos conselheiros  Michelle, Aline, Flávia e Thiago, além da 

assessora técnica Roberta. Ato contínuo,foi feita a apresentação da nova conselheira 

Joyce, representando pais de alunos da rede municipal. Prosseguindo, foi lido o 

convite pelo aniversário do IFRJ/campus Nilópolis.  Solicitando a palavra, a 

conselheira Waldenise relatou sobre a participação no Fórum Permanente Municipal 

de Educação, informando que, apesar da baixa frequência dos membros, o colegiado 

tem cumprido seu papel de analisar e monitorar o cumprimento das metas e 

estratégias do Plano Municipal de Educação. A conselheira Nilcéia falou da 

importância da parceria escola/Casa da Mulher, principalmente com as Orientadoras 

Educacionais, para encaminhamentos das suspeitas de violência doméstica 

identificadas pelas equipes das escolas. Dando continuidade, foram lidos os 

seguintes ofícios: of. PJTCEDUC nº 2199/2019, que solicita ao CME o 

acompanhamento do Plano Municipal de Educação de Nilópolis e a adequação ao 

Plano Nacional de Educação; e of. PJTCEDUC nº 2275/2019, sobre suficiência de 

oferta e gestão de vagas na rede pública municipal de ensino. O presidente 

aproveitou para relatar sobre a reunião com o MP, realizada no último dia 06, quando 

foram requisitadas deste conselho, dentre outras ações, parecer sobre resolução que 

institui a consulta pública dos gestores das escolas municipais, e uma sugestão 

sobre a forma de aquisição de uniformes, uma vez que o TCE considerou esta ação 

assistencialismo. O CME compreendeu que, para 2020, o problema está 

solucionado, pois os uniformes já foram adquiridos com recursos da MDE e serão 

devidamente distribuídos. Para 2021, aguardaremos novos posicionamentos do TCE. 

Em prosseguimento à pauta, a conselheira Eva fez a leitura do parecer CME nº 

 



 

01/2019, que trata da apreciação da minuta de resolução sobre consulta pública para 

gestores das escolas públicas municipais, sendo aprovado por todos. Logo após, 

tratou-se da melhoria da publicidade da atuação do CME, sendo decidido que, para 

tanto, deverá ser criado um link do CME no site da Prefeitura, contendo as atas de 

reuniões, deliberações e pareceres. Em seguida, tratou-se da dúvida sobre a data de 

corte para matrícula dos alunos da EJA, ficando esclarecido que, seguindo a 

legislação vigente, o aluno(a) deverá possuir 15 anos completos no ata da matrícula 

para ingresso no Ensino Fundamental – EJA; e 18 anos, para o Ensino Médio - EJA.  

Finalizando, a próxima plenária ficou agendada para o dia 05/12, às 9h, seguida de 

almoço de confraternização. Nada mais a tratar, foi lavrada a presente ata por 

Andréa Tavares, que secretariou a reunião, e vai assinada por todos os presentes. 

 


